

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    DEDICATÓRIA




    DEDICO ESTE LIVRO, PRIMEIRAMENTE, AO DEUS DE JESUS CRISTO, À MINHA FAMÍLIA, AOS IRMÃOS E IRMÃS EM CRISTO, JUNTAMENTE COM OS PASTORES DAS IGREJAS NAS QUAIS TIVE FREQUÊNCIA , ÀS INSTITUIÇÕES CEAT – COLÉGIO EVANGÉLICO ALBERTO TORRES DE LAJEADO-RS, AO COLÉGIO SANTA INÊS DE PORTO ALEGRE-RS, À UNISINOS - UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS, À UNIVERSIDADE UNIVATES DE LAJEADO-RS, À UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO DE LAJEADO-RS E À UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL – UFRGS DE PORTO ALEGRE – RS.


  




  

    PREFÁCIO




    NESTA OBRA RESOLVI, DEPOIS DE MUITOS INCENTIVOS, RELATAR MINHA HISTÓRIA, DAS HISTÓRIAS DE MEUS AVÓS ATÉ O MEU PRESENTE MOMENTO. ESTAS HISTÓRIAS ENCAIXAM-SE PERFEITAMENTE EM ASSUNTOS DE SUPERAÇÃO E EM FATOS EXTRAORDINÁRIOS QUE FAÇO QUESTÃO DE EXPOR AO GRANDE PÚBLICO PARA QUE SIRVA DE INCENTIVO, E PARA COMPARTILHAR PARA QUE, CASO ALGUÉM SE IDENTIFIQUE COM OS ACONTECIMENTOS, POSSA LHE SERVIR DE INSPIRAÇÃO PARA ENFRENTAR DILEMAS SEMELHANTES! NÃO CONVÉM JULGAR OS FATOS SOMENTE NO PLANO MATERIAL, MAS TAMBÉM NO PLANO ESPIRITUAL, PORQUE POR MEIO DESSE PLANO É QUE MUITOS FATOS FORAM BEM SUCEDIDOS E OUTROS TANTOS NÃO O FORAM. OS NOMES QUE APRESENTO A VOCÊS SÃO TODOS FICTÍCIOS, COM EXCEÇÃO DE UM E OUTRO, O QUE SÓ PROMOVERÁ SEUS FEITOS EM MINHA HISTÓRIA! ISTO FAÇO, O FATO DE USAR A MAIORIA DE NOMES FICTÍCIOS, PARA QUE NÃO HAJA EXALTAÇÃO E, MUITO MENOS, SENTIMENTOS DE CULPA EM QUEM QUER QUE SEJA! TRATA-SE DE UMA AUTOBIOGRAFIA DRAMÁTICA E, AO MESMO TEMPO, DE DOCES MOMENTOS E CONQUISTAS. TRATA-SE SOBRE A VIDA EM FAMÍLIA, SOBRE OS AMIGOS, SOBRE OS ALTOS E BAIXOS E SOBRE UMA CERTEZA QUE ESTARÁ COMIGO ENQUANTO EU VIVER. AQUI FICAM REGISTRADAS A MINHA INFÂNCIA, ADOLESCÊNCIA, VIDA ADULTA, MEIA IDADE E TEMPOS ATUAIS. NESSES RELATOS NÃO EXISTE DEFESA PRÓPRIA, MAS UMA ANÁLISE SERÍSSIMA QUE, DEPOIS DE MUITOS ANOS, É QUE FUI COMPREENDER E ACEITAR MINHAS DERROTAS E CATÁSTROFES! TAMBÉM CITO NESTE LIVRO PARTE DA HISTÓRIA DE MEU AVÔ PATERNO QUE FOI DE IMPORTÂNCIA CRUCIAL PARA QUE TANTOS OUTROS FATOS ACONTECESSEM, ESTE QUE ME INSPIRA ATÉ HOJE PELA SUA HUMILDADE, MESMO SENDO AFORTUNADO EM BENS, POR TER SIDO SIMPLES, INTELIGENTE E MUITO SÁBIO. TAMBÉM CITO A HISTÓRIA DE MINHA AVÓ MATERNA, DEDICADA FILHA, ESPOSA E MÃE, TENDO SIDO FORMADA COMO PROFESSORA DE CURSO FUNDAMENTAL. ELA, TENDO RECEBIDO DE SEU PAI A FÉ GENUÍNA CRISTÃ BÍBLICA, REPASSOU SEUS CONSELHOS E EXEMPLOS PARA TODOS OS FILHOS E FILHAS, TENDO SIDO A MINHA MÃE A CRISTÃ MAIS FERVOROSA, INDO AOS CULTOS COM SUA MÃE TODOS OS DOMINGOS. INDICO ESTE LIVRO, PRINCIPALMENTE, PARA O PÚBLICO JOVEM E PARA PESSOAS QUE AINDA NÃO DESCOBRIRAM A FÉ VERDADEIRA. VEJAM BEM, MEU INTUITO NÃO É DE DEFENDER RELIGIÃO NENHUMA, E TAMPOUCO DIMINUIR O CREDO DE QUEM QUER QUE SEJA. AQUI APENAS DESCREVO EM QUAL CONDIÇÃO ME ENCAIXEI E NELA ESTAREI SOB QUALQUER CIRCUNSTÂNCIA! QUANTO A QUESTÃO ESPIRITUAL NÃO HÁ NADA COM QUE UMA PESSOA CONHECEDORA DO MEIO VENHA A SE ESPANTAR! MUITO PELO CONTRÁRIO: QUEM CONHECE ESTE MEIO, POUCO EXPLORADO PELO HOMEM COMUM, SABE QUE AQUI EXISTEM FATOS INEQUÍVOCOS ACERCA DE ACONTECIMENTOS QUE, À LUZ DA CIÊNCIA, SÃO INEXPLICÁVEIS. AQUI NÃO MINTO, NÃO INVENTO HISTÓRIAS E, TAMPOUCO, QUERO POSAR DE SENSACIONALISTA: DOU TESTEMUNHO SOBRE AS VERDADES DE FATOS PELOS QUAIS PASSEI, E ISTO SOB OS OLHARES DO PRÓPRIO DEUS E DE ALGUMAS POUCAS PESSOAS QUE COMIGO ESTIVERAM NUMA OU NOUTRA SITUAÇÃO!


  




  

    CAPÍTULO 1




    AS HISTÓRIAS DE MEU AVÔ PATERNO E DE MINHA AVÓ MATERNA




    O FATO DE TER NASCIDO EM UMA FAMÍLIA TRADICIONAL VEIO DAS CONQUISTAS DE MEU AVÔ PATERNO, NASCIDO NO ANO DE 1905. CONSTRUIU UMA ESPÉCIE DE IMPÉRIO A PARTIR DO SERVIÇO DE SIMPLES PEDREIRO MUITÍSSIMO DEDICADO E DE UM CASAMENTO BEM SUCEDIDO. FILHO DE IMIGRANTES ALEMÃES, MEU AVÔ NO PÔDE ESTUDAR MUITO COMO ERA DE SUA GRANDE ASPIRAÇÃO. TEVE LOGO CEDO QUE AJUDAR SEU PAI NO SERVIÇO DE SERVENTE, SEMPRE NA MESMA OBRA ONDE SE PAI TRABALHAVA PARA AJUDAR NO SUSTENTO DA FAMÍLIA DE ORIGEM HUMILDE. SEMPRE TIVE PRA MIM QUE ELE TINHA UMA VIRTUDE NATURAL PARA RACIOCÍNIO E CAPACIDADE PARA ENTENDER E EXECUTAR DE FORMA INEQUÍVOCA TUDO O QUE LHE FOSSE ENSINADO. MUITAS VEZES QUESTIONEI MEUS FAMILIARES SOBRE O QUE SERIA DELE SE TIVESSE ESTUDADO MUITO MAIS. SERIA, NO MÍNIMO, UM GRANDE NOME NA HISTÓRIA DO RIO GRANDE DO SUL! LÁ PELOS VINTE E POUCOS ANOS ELE ADENTROU NUM BAILE, O INVADIU DE MOTOCICLETA, IMAGINO EU QUE ERA PARA IMPRESSIONAR AS GAROTAS. ISSO ME FOI RELATADO NA MINHA ADOLESCÊNCIA POR MEU PAI. NA SUA JUVENTUDE CONTINUOU TRABALHANDO MUITO E, AO BEIRAR DOS 30 ANOS DE IDADE, ELE CONHECEU MINHA AVÓ, FILHA DE COLONOS ALEMÃES MUITO BEM AFORTUNADOS FINANCEIRAMENTE, E FILHA DE UM PAI QUE NA REGIÃO TINHA POR “TÍTULO” CORONEL. POUCOS ANOS DEPOIS DE CASAR-SE COM MINHA AVÓ, AINDA PEDREIRO E MESTRE EM TUDO O QUE EXECUTAVA, MEU AVÔ TEVE A IDEIA DE FUNDAR UMA LOJA DE ARTIGOS DIVERSOS, PRINCIPALMENTE DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, O QUE DEMANDARIA UM EMPRÉSTIMO DA PARTE DE MEU BISAVÔ PARA QUE SEU SONHO PUDESSE SER REALIZADO O QUANTO ANTES, POIS SOMENTE COM O TRABALHO DE PEDREIRO




    ELE NÃO PODERIA INVESTIR EM TÃO GRANDE EMPREENDIMENTO TÃO REPENTINAMENTE.




    ENTÃO, ESTANDO ELE NAS CONSTRUÇÕES USUAIS E NA CONSTRUÇÃO DO PRÉDIO ONDE SERIA SEU FUTURO NEGÓCIO, ELE E SUA EQUIPE TRABALHAVAM ARDUAMENTE EM TODAS AS CONSTRUÇÕES! FINDADA A CONSTRUÇÃO DO TÃO SONHADO PROJETO, PARTIU PARA AS COMPRAS DOS ARTIGOS A SEREM VENDIDOS, AS QUAIS SÓ SE DARIAM DEPOIS DE UMA VIAGEM CANSATIVA DE BARCO ATÉ PORTO ALEGRE, POIS SOMENTE LÁ ELE PODERIA ADQUIRIR A LISTA COMPLETA DE ARTIGOS DOS QUAIS PRECISARIA PARA INICIAR OS NEGÓCIOS, POIS ATÉ ENTÃO NÃO HAVIA ESTRADA PARA A CAPITAL, JÁ QUE NÃO HAVIA PONTE SOBRE O VASTO RIO DA CIDADE, A QUAL VEIO A EXISTIR SOMENTE NO ANO DE 1962, AUTORIZADA SUA CONSTRUÇÃO PELO ENTÃO GOVERNADOR DO RIO GRANDE DO SUL, LEONEL DE MOURA BRIZOLA. ASSIM TAMBÉM FAZIAM OUTROS GRANDES COMERCIANTES DA REGIÃO, POIS ANTES DA CONSTRUÇÃO DESTA PONTE, O ACESSO A NOSSA REGIÃO ERA MUITO LIMITADO. INAUGURADA A LOJA EM 1949, COMEÇARAM OS LUCROS EM GRANDE ESCALA. MEU AVÔ PÔDE DAR UMA VIDA MAIS CONFORTÁVEL À SUA FAMÍLIA E TAMBÉM PÔDE DEVOLVER, AOS POUCOS, TUDO O QUE ELE HAVIA RECEBIDO DE EMPRÉSTIMO DE SEU SOGRO. ANOS DEPOIS ELE CONSEGUIU CONSTRUIR UMA CASA PARA CADA UM DOS SEUS SEIS FILHOS E SEGUIR OS NEGÓCIOS AO LADO DE SEU FILHO MAIS VELHO, DIONÍSIO, FORMADO EM CONTABILIDADE NO MELHOR COLÉGIO DA REGIÃO, ONDE TAMBÉM EU ESTUDARIA MUITOS ANOS DEPOIS. MEU PAI, POR SUA VEZ, NUNCA FOI MUITO AFEITO AOS NEGÓCIOS DA FAMÍLIA E, AO INVÉS DE TRABALHAR NA FIRMA DE SEU PAI, RESOLVEU FUNDAR UM NEGÓCIO DE GALINHAS POEDEIRAS ONDE SE SITUOU ATÉ O ANO DE 1990. CABE AQUI




    MENCIONAR MINHA AVÓ MATERNA, NASCIDA NO ANO DE 1918, TAMBÉM DE ORIGEM ALEMÃ, JÁ QUE ESTA FOI DE CRUCIAL IMPORTÂNCIA PARA A MINHA FÉ, DE MINHA MÃE E DAS MINHAS IRMÃS. FOI, ENTÃO, INFLUÊNCIA FUNDAMENTAL PARA QUE SOBREVIVÊSSEMOS E VIVÊSSEMOS DE FORMA DIGNA E, NA MAIORIA DAS VEZES, APLICANDO AS ORDENANÇAS DIVINAS. ELA ERA VIZINHA DE MINHA CIDADE NATAL. A FAMÍLIA DE MINHA AVÓ MATERNA ERA SIMPLES, PORÉM TINHA TUDO DO BOM E DE MELHOR, TUDO O QUE DE FATO MINHA MÃE, TIOS E AVÓS PRECISAVAM! TENHO COMIGO QUE OS VALORES FUNDAMENTAIS PARA MINHA VIVÊNCIA E SOBREVIVÊNCIA FORAM DADOS PELA FÉ DE MINHA AVÓ, MÃE DE MINHA MÃE. ELA TINHA CARACTERÍSTICAS MUITO PARECIDAS ÀS DO MEU AVÔ PATERNO: ERA INTELIGENTE, NÃO ERA DE MUITA CONVERSA, ERA DEDICADA ESPOSA E MÃE, CUIDANDO DE MEU AVÔ DOENTE DE ASMA QUE CONTRAÍRA LÁ PLEAS BANDAS DE SÃO PEDRO DO SUL DE ONDE VIERAM, ONDE É HOJE TOROPI. MEUS AVÓS POR PARTE DE MÃE TIVERAM UMA VIDA BREVE: MEU AVÔ FALECEU ANTES DE SEUS 51 ANOS DE IDADE, DEIXANDO VIÚVA MINHA AVÓ. MUITOS DE SEUS FILHOS RESOLVERAM INVESTIR CARREIRA EM PORTO ALEGRE E, A ESTA ALTURA, ELA JÁ ERA AVÓ DO FILHO DE SEU PRIMOGÊNITO, ESTE QUE MAIS TARDE SE PERDEU NO VÍCIO DA BEBIDA, NUNCA MAIS TENDO SIDO ENCONTRADO PELA FAMÍLIA. MAS FATO FOI QUE MINHA AVÓ FOI CUIDAR DO NETO QUE FICAVA SOZINHO PARA QUE SUA MÃE PUDESSE TRABALHAR. QUANDO ELA FINALMENTE RESOLVEU VOLTAR PARA O INTERIOR, PARA O SÍTIO ONDE MINHA MÃE JÁ ESTAVA RESIDINDO EM FUNÇÃO DO CASAMENTO COM MEU PAI PARA TER MAIS PAZ NA VIDA – ESTAVA COM SEUS FILHOS EM PORTO ALEGRE, E HAVIA MUITAS BRIGAS E ESCASSEZ DE ALIMENTOS – ACABOU SENDO ATROPELADA, BATENDO A CABEÇA NO CORDÃO DA CALÇADA PRÓXIMA A UMA LOJA ONDE HAVIA IDO COMPRAR UM PRESENTINHO DE NATAL PARA MINHA IRMÃ MAIS VELHA, QUE ERA RECÉM NASCIDA. ISTO SE DEU EM DEZEMBRO DE 1969. LEVARAM-NA PARA A EMERGÊNCIA ONDE FICOU POR UM DIA E MEIO. LÁ, NA CASA ONDE TODOS ESTAVAM ESPERANDO POR UMA NOTÍCIA SOBRE O ESTADO DE SAÚDE DE MINHA AVÓ, VEIO UM VENTO FORTE QUE ROMPEU AS CORTINAS DA SALA EM QUE MINHA MÃE ESTAVA. ELA, ENTÃO, ENTENDEU QUE ERA UM RECADO DE DEUS DE QUE SUA AMADA MÃEZINHA HAVIA FALECIDO, E ASSIM O FOI! PARTIU NO DIA 19 DE DEZEMBRO DE 1969 PARA A TRISTEZA DE MUITOS, INCLUSIVE PARA O POVO DO LUGAR ONDE RESIDIU A MAIOR PARTE DE SUA VIDA. CONSUMADO O FALECIMENTO DELA, MEU PAI TROUXE PARA MORAR CONOSCO A SUA FILHA, UMA ADOLESCENTE DE 11 ANOS DE IDADE.


  




  

    CAPÍTULO 2




    A MINHA INFÂNCIA




    NASCI EM 29 DE MAIO DE 1973 NUM HOSPITAL TRADICIONAL E ÚNICO DE MINHA CIDADE. VIM AO MUNDO NUMA TERÇA-FEIRA DE MADRUGADA. MEU PAI, TODO ORGULHOSO, DISSE A TODOS: “ESSE É O PRIMEIRO NETO HOMEM DE MEU PAI”! NO PRIMEIRO RAIAR DE MINHA EXISTÊNCIA, ISTO É, A PRIMEIRA LEMBRANÇA QUE TENHO DA MINHA VIDA FOI A DE ESTAR SUBINDO E DESCENDO DO FUNDO DE UMA PISCINA, QUANDO FINALMENTE ALCANCEI A SUPERFÍCIE, E MINHA MÃE ME TIROU DAS ÁGUAS. TINHA ENTÃO DOIS ANOS DE IDADE. ERA HORA DE APRENDER A NADAR. ISTO SE DEU EM 1975 NA CASA QUE SEMPRE COSTUMO CHAMAR DE “A CASA DOS MEUS SONHOS”. TINHA MATO, PISCINA, UM ANDAR COM SUBSOLO. EM CIMA FICAVAM OS QUARTOS, SALA DE VISITAS, SALAS DE ESTAR E JANTA, COZINHA, MEU BANHEIRO, DE MINHAS IRMÃS E DOS MEUS PAIS, DUAS SACADAS E UM BANHEIRO SOCIAL. EM BAIXO, NUM DOS ESPAÇOS, ERA O QUARTO DA GOVERNANTA, SENDO QUE OS OUTROS ERAM A GARAGEM, A LAVANDERIA E O “QUARTO DAS BAGUNÇAS”, ONDE NOS DIVERTÍAMOS MUITO MESMO!
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    DEPOIS DE DAR À LUZ, MINHA MÃE RETORNOU PARA CASA, A ESTA ALTURA NO PRÉDIO QUE MEU AVÔ HAVIA CONSTRUÍDO, UM DOS APARTAMENTOS DA PARTE DE CIMA DA LOJA. PASSADOS DOIS ANOS, FOMOS DE MUDA PARA A CASA QUE MEU AVÔ HAVIA AJUDADO A CONSTRUIR PARA O MEU PAI, A “CASA DOS SONHOS”, COM A COLABORAÇÃO DE MEU AVÔ TAMBÉM EM MÃO DE OBRA, ELE A FEZ COM MAESTRIA E MUITA CRIATIVIDADE, DOTADA DE EXCELENTES MATERIAIS DESDE A ARGAMASSA ATÉ O MOBILIÁRIO DE TODA A CASA. ERA O ANO DE 1975.
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    AS LEMBRANÇAS SEGUINTES ÀS DA PISCINA ME REMETEM PARA OS CONTOS E CANTOS DE MINHA QUERIDA MÃE, O QUE ACONTECIA ANTES DE DORMIRMOS EU E MINHA IRMÃ ATÉ ENTÃO NO MESMO QUARTO. ERAM, AOS NOSSOS OLHOS E SENTIDOS, CONTOS E CANTOS ADORÁVEIS E CARINHOSOS, CONTOS E CANÇÕES DE NINAR. FICAVA A CANTAR ATÉ O MOMENTO EM QUE “PEGÁVAMOS NO SONO”. ENQUANTO ISSO MEU PAI, UMA PESSOA UM POUCO DIFÍCIL DE LIDAR, FICAVA ASSISTINDO AO JORNAL NACIONAL NA SALA DE ESTAR. TIVEMOS UMA EDUCAÇÃO MUITO RÍGIDA E RÍSPIDA POR PARTE DO MEU PAI E DA GOVERNANTA! ME LEMBRO DE FICAR EM CASA DURANTE QUASE TODO O DIA E, PELAS MANHÃS, ASSISTIA PROGRAMAS INFANTIS ONDE PASSAVAM OS DESENHOS DE MICKEY MOUSE E DO PATO DONALD, ESTES QUE EXERCIAM UM GRANDE FASCÍNIO SOBRE O MINHA CONDIÇÃO DE CRIANÇA DE DOIS ANOS. NOS DOMINGOS DE MANHÃ, EU E MINHA IRMÃ ASSISTÍAMOS AO PROGRAMA DISNEYLÂNDIA, QUANDO NOS DIVERTÍAMOS BASTANTE COM AS AVENTURAS E DESVENTURAS DOS PERSONAGENS CLÁSSICOS DE WALT DISNEY. GOSTÁVAMOS MUITO DO PROGRAMA DOS TRAPALHÕES QUE PASSAVA NA REDE GLOBO LÁ PELAS SETE HORAS DA NOITE, E TAMBÉM DO PROGRAMA DE SÍLVIO SANTOS QUE, NAQUELES TEMPOS, ERA PROGRAMAÇÃO DA ENTÃO REDE GLOBO DE TELEVISÃO. TAMBÉM NOS FINS DE SEMANA ÍAMOS VIAJAR PARA LUGARES DISTANTES E AGRADÁVEIS, OU ENTÃO RECEBÍAMOS NOSSOS PARENTES DE PORTO ALEGRE E ALGUNS OUTROS AMIGOS MAIS ACHEGADOS PARA UM CHURRASCO E PARA CONFRATERNIZAÇÃO EM GERAL.




    AOS TRÊS ANOS DE IDADE INGRESSEI NO JARDIM DE INFÂNCIA DO COLÉGIO EM QUE EU ESTUDEI ATÉ O ANTIGO SEGUNDO GRAU, COM EXCEÇÃO DE UM ÚNICO ANO, O DE 1981, QUANDO FOMOS RESIDIR EM PORTO ALEGRE. NO JARDIM DE INFÂNCIA CONHECI AQUELE QUE VEIO A SER O MEU MELHOR AMIGO POR MUITOS E MUITOS ANOS, O MIGUEL. GUARDO ALGUMAS LEMBRANÇAS DAQUELES DIAS, TAIS COMO AS BRINCADEIRAS DURANTE O RECREIO, ONDE TÍNHAMOS À DISPOSIÇÃO BRINQUEDOS EM VOGA DAQUELA ÉPOCA E UM PARQUINHO COM ESCORREGADOR, CAIXA DE AREIA E DEMAIS ACESSÓRIOS. EU, MIGUEL E MAIS UM OU DOIS COLEGAS ESTÁVAMOS SEMPRE REUNIDOS NAQUELES MOMENTOS “MÁGICOS” QUE SÓ QUEM TEVE UMA INFÂNCIA DE OURO PODE RELATAR. HAVIA UM COLEGUINHA QUE ERA PERSEGUIDO POR SER MUITO ARTEIRO ATÉ O PONTO DE CHEGAREM A ARRASTAR SEU ROSTO NA CAIXA DE AREIA DEPOIS DE MUITO PEGA-PEGA! TINHA OS BRINQUEDOS DA SWAT,CARRINHOS E ARTIGOS DA Special Weapons and Tactics AMERICANA FABRICADOS POR UMA IMPORTANTE MULTINACIONAL BRASILEIRA. NO JARDIM DE INFÂNCIA ÉRAMOS INCENTIVADOS À CRIATIVIDADE PARA AS ARTES, COMPANHEIRISMO E À DISCIPLINA. UM FATO DE QUE NÃO ME RECORDO, MAS QUE MEMBROS DE MINHA FAMÍLIA ME CONTARAM MAIS TARDE, ERA O DE QUE EU TENTAVA FUGIR DO JARDIM DE INFÂNCIA, TENDO QUE MINHA IRMÃ , QUE JÁ CURSAVA O ENSINO FUNDAMENTAL NO MESMO COLÉGIO, VIR EM MINHA DIREÇÃO PARA QUE EU PERMANECESSE NO RECINTO. PARA ELES DEVERIA SER TRAGICÔMICO, IMAGINO EU.




    EM NOVEMBRO DE 1978 VEIO AO MUNDO NOSSA IRMÃ CAÇULA, A ÚLTIMA DESCENDENTE DE MEUS PAIS. ISSO MESMO, ÉRAMOS TRÊS! QUANDO ESTAVA PRESTES A DAR À LUZ, MINHA MÃE ESTAVA NO TEATRO LEOPOLDINA EM PORTO ALEGRE. JUNTAMENTE COM OS MEUS PAIS ESTAVA O MÉDICO DA FAMÍLIA, O DOUTOR CÉSAR, QUE MAIS DO QUE DEPRESSA RESOLVEU QUE TODOS DEVIAM SE RETIRAR DO ESPETÁCULO PARA VOLTAR PARA A NOSSA CIDADE, LOCALIZADA A MAIS DE 100 QUILÔMETROS DALI. NAQUELES TEMPOS NÃO HAVIA MÃO DUPLA, ERA UMA ESTRADA DE ASFALTO SIMPLES, SINUOSA E MUITO PERIGOSA, TENDO MUITAS PESSOAS AQUI MESMO DA REGIÃO COM SUAS VIDAS CEIFADAS POR ALI. MEUS PAIS E O MÉDICO CHEGARAM EM TEMPO, SENDO MINHA MÃE LEVADA DIRETAMENTE PARA O MESMO HOSPITAL ONDE EU HAVIA NASCIDO. TEVE UM PARTO NORMAL E NASCEU UMA LINDA MENINA QUE PASSOU A SER O XODÓ DA CASA. PRIMEIRAMENTE SENTI MUITA ALEGRIA E APEGO À ESTA MINHA IRMÃ, BEBEZINHA LINDA DE OLHOS AZUIS E CABELOS LOIROS AMARELADOS, OS MAIS BONITOS DE TODA A FAMÍLIA! MAS, COM O PASSAR DOS MESES, FUI FICANDO COM CIÚMES, POIS TODAS AS ATENÇÕES ERAM VOLTADAS PARA ELA, FATO NATURAL DE OCORRER. EU COSTUMAVA DIZER QUE ELA ERA MUITO MIMADA E SE ACHAVA A “RAINHA DO PEDAÇO”, FAZENDO EXIGÊNCIAS QUE PRONTAMENTE ERAM ATENDIDAS PELOS MEUS PAIS. POR MUITO TEMPO FOI ASSIM, MAS TAMBÉM LOGO APANHOU DE VARA QUANDO FAZIA UMA “ARTE”. EM SUMA, ERA A PREFERIDA DO MEU PAI E DA MINHA OUTRA IRMÃ, SENDO DEFENDIDA DA MINHA SUPOSTA AGRESSIVIDADE QUANDO ELA ESTRAGAVA MEUS BRINQUEDOS, ESPECIALMENTE AQUELES DO COLEÇÃO DO FALCON, LINHA DE BRINQUEDOS FAMOSA NA ÉPOCA. ATÉ O PARA-QUEDAS DA COLEÇÃO EU TINHA! PRA RESUMIR, ELA VEIO A SER A FILHA PREFERIDA DE MEU PAI E O É ATÉ OS DIAS DE HOJE! POR VEZES EU AMEAÇAVA FUGIR DE CASA FAZENDO CHANTAGEM EMOCIONAL, ARRUMANDO MINHAS COISINHAS E, DE FATO, SAINDO, FICANDO LÁ NA ESQUINA DA NOSSA QUADRA. FICAVA LÁ UNS VINTE E POUCOS MINUTOS E VOLTAVA. ERA HILÁRIO E, PRA MIM, PARCIALMENTE TRÁGICO, JÁ QUE NÃO GANHAVA MUITA ATENÇÃO POR PARTE DO MEU PAI.




    MAS, RETOMANDO OS ASSUNTOS DA ESCOLA, FINDADOS OS DOIS ANOS EM QUE PERMANECI NO JARDIM DE INFÂNCIA, VEIO A PRÉ-ESCOLA, ONDE JÁ O MIGUEL NÃO ESTAVA MAIS COMIGO, POIS FICARA MAIS UM ANO NO JARDIM DE INFÂNCIA. A PRÉ- ESCOLA ERA UMA PREPARAÇÃO PARA O ENSINO FUNDAMENTAL E LOCALIZAVA-SE NUM OUTRO PONTO DO COLÉGIO, PORÉM NO MESMO CONJUNTO DE PRÉDIOS DE UMA GRANDE QUADRA, PRÓXIMA DAS SALAS DE AULA DO CURSO FUNDAMENTAL, ONDE AINDA SE ENCONTRAVA MINHA IRMÃ QUERIDA E QUE ME AMAVA TANTO. NO RECREIO ELA COMPRAVA O MEU LANCHE PREFERIDO QUE ERA O SONHO RECHEADO COM DOCE DE AMEIXA, ERA UMA DELÍCIA. ASSIM ELA O FAZIA PARA ME POUPAR DOS ATROPELOS DOS MAIORES, POIS TODOS CORRIAM COMO LOUCOS PARA COMPRAR SEUS LANCHES. ELA TRAZIA MEU DOCE NA PORTA DA SALA DA PRÉ-ESCOLA E EU O DELICIAVA COM GRANDE SATISFAÇÃO! SAUDOSAMENTE ME LEMBRO COM RICOS DETALHES! NA PRÉ-ESCOLA APRENDI MAIS ARTES, E LEMBRO, EM TOM DE LAMENTO, QUE SEMPRE PENSAVA QUE O QUE EU PRODUZIA ERA SEMPRE INFERIOR ÀQUILO QUE OS MEUS COLEGUINHAS PRODUZIAM. DE FATO, NÃO TINHA MUITO TALENTO PARA AS ARTES E NEM MUITA COORDENAÇÃO MOTORA. NAS COMEMORAÇÕES DE PÁSCOA, FESTAS JUNINAS E FINS DE ANO SEMPRE EXISTIAM ATIVIDADES ALUSIVAS ÀQUELAS DATAS.




    PASSADA A PRÉ-ESCOLA, INGRESSEI NA PRIMEIRA SÉRIE DO CURSO FUNDAMENTAL, ERA TEMPO DE APRENDER A LER E A ESCREVER, FAZER CONTAS E OUTRAS COISAS MAIS. O PATRIOTISMO ERA MUITO LEVADO A SÉRIO, TANTO QUE ANTES DO INÍCIO DE CADA DIA LETIVO, NOS REUNÍAMOS (DA PRIMEIRA À QUARTA SÉRIE) NO SALÃO DE ENTRADA DO PRÉDIO DE NOSSA REPARTIÇÃO (NÃO MAIS AQUELA DO JARDIM DE INFÂNCIA) PARA CANTAR O HINO NACIONAL E DEPOIS ORAR O PAI NOSSO PARA QUE TODAS AS ATIVIDADES FOSSEM BEM-SUCEDIDAS! NA TURMA HAVIA UMA MENINA PELA QUAL ME INTERESSEI. TROCÁVAMOS OLHARES E SENTI QUE HAVIA RECIPROCIDADE. ERA A ANDREIA QUE ESTAVA RETRIBUINDO TALVEZ A SUA ADMIRAÇÃO, ACEITAÇÃO, POIS, DE FATO, NA IDADE DE SEIS ANOS NÃO SE CONHECE MUITO SOBRE AS COISAS DO AMOR, NEM MESMO SE SABIA COMO NASCIAM OS BEBÊS! FOI SOMENTE UMA AMIZADE, MAS, NO FUNDO, DE MINHA PARTE, FOI UM AMOR PLATÔNICO COMO FORA OUTROS TANTOS QUE TIVE POR TODA A MINHA VIDA! APRENDI A LER E A ESCREVER TRANQUILAMENTE, MAS TIVE ALGUMA DIFICULDADE COM OS NÚMEROS, SENDO QUE ALGUNS AMIGOS RESOLVIAM MINHAS TAREFAS DE CASA EM ALGUMAS POUCAS OPORTUNIDADES QUANDO IAM ATÉ A MINHA CASA PARA BRINCAR. NUNCA HAVIA RECLAMAÇÕES LEVADAS À DIRETORIA A MEU RESPEITO, EU ERA UMA CRIANÇA MUITO DÓCIL E AMÁVEL. NESTE ANO, O DE 1980, TÍNHAMOS MUDADO PARA UM APARTAMENTO DE TAMANHO MÉDIO, PORÉM COM TODO CONFORTO. MEU TIO ROBERTO HAVIA COMPRADO A DITA “CASA DOS SONHOS”, MAS, NA ÉPOCA, NEM ME IMPORTEI TANTO. COM QUE ME IMPORTEI MESMO FOI COM A MORTE DE MINHA MADRINHA AMANDA, ESTA QUE ERA A MINHA MADRINHA DE BATISMO DE IGREJA LUTERANA À QUAL PERTENCÍAMOS. ERA ELA QUEM SEMPRE ME DAVA OS MELHORES PRESENTES E, AMOROSA, CONDUZIA DE FORMA EXEMPLAR UMA FAMÍLIA DE CLASSE ALTA, PORÉM LÁ NÃO HAVIA PESSOAS ORGULHOSAS, ARROGANTES OU DESPROVIDAS DE BONS CORAÇÕES! NUMA CERTA MANHÃ DE PÁSCOA FUI AO SEU CANTEIRO DE ROSAS QUE FICAVA NOS FUNDOS DA CASA, E ELA ME PEDIU PARA PROCURAR O MEU NINHO DE PÁSCOA, SENDO ESTA A LEMBRANÇA MAIS MARCANTE E LINDA QUE TIVE DA PARTE DELA. FALECEU AOS 39 ANOS DE IDADE DE ANEURISMA CEREBRAL, MESMO NÃO TENDO VÍCIO ALGUM, SEMPRE EXEMPLAR EM SEU MODO DE CUIDAR DE SUA SAÚDE. CHOREI NAQUELE DEZEMBRO DE 1980. MEU PADRINHO AINDA COLOCOU EM SEU CARRO MEUS PRESENTES DE NATAL COMPRADOS POR ELA E ME ENTREGOU: ERA UM JIPE COM REBOQUE QUE DISPARAVA MÍSSEIS DA SÉRIE DE BONECOS FALCON DA ESTRELA! SIM, ELA FOI A MINHA MELHOR MADRINHA E UMA DAS PESSOAS MAIS QUERIDAS QUE JÁ CONHECI. QUASE TODA CIDADE (QUE NA ÉPOCA ERA DE POUCOS HABITANTES) LAMENTOU ESSA PERDA, POIS ERA MUITO QUERIDA POR TODOS! BRINQUEI MUITO COM AQUELE PRESENTE E O TIVE POR MUITOS ANOS. MEU CONSOLO É QUE, NESTE MOMENTO, ELA SE ENCONTRA LÁ COM O MESTRE JESUS CRISTO, POIS ERA UMA CRISTÃ FERVOROSA. NO ANO SEGUINTE FOMOS MORAR EM PORTO ALEGRE. RESIDIMOS NA RUA NILO PEÇANHA NUMA COBERTURA DE LUXO ONDE HAVIA UM CONDOMÍNIO COM PISCINAS E QUIOSQUE PARA FESTAS NA PARTE DE BAIXO DO PRÉDIO. A PRIMEIRA PROVIDÊNCIA DOS MEUS PAIS FOI A DE ESCOLHER BONS COLÉGIOS PARA MIM E MINHAS IRMÃS. MEU CURRÍCULO FOI APROVADO NO COLÉGIO ANCHIETA, O MELHOR DA CAPITAL NAQUELES TEMPOS, MAS O CURRÍCULO DE MINHA IRMÃ MAIS VELHA NÃO O FOI, SENDO QUE, ENTÃO, MEUS PAIS RESOLVERAM NOS ALOCAR NUMA MESMA ESCOLA, NO COLÉGIO SANTA INÊS, DE EXCELENTE QUALIDADE TAMBÉM. ENQUANTO ISSO MINHA IRMÃZINHA DE DOIS ANOS FOI PARAR NUMA CRECHE CHAMADA CHAPÉUZINHO VERMELHO, NÃO MUITO LONGE DO SANTA INÊS. MEU COLÉGIO LOCALIZAVA-SE NA PROTÁSIO ALVES, UMA AVENIDA MOVIMENTADA, RELATIVAMENTE PERTO DE NOSSO APARTAMENTO. MAS ANTES DO RETORNO ÀS AULAS, FOMOS VERANEAR NA PRAIA DE ATLÂNTIDA, LITORAL NORTE DO RIO GRANDE DO SUL. LÁ EU E O MEU PRIMO PREDILETO, O RICARDO, PASSAMOS MUITOS DIAS JUNTOS NA CASA QUE ERA PROPRIEDADE DA NOSSA FAMÍLIA. ASSIM COMO ELE, VINHAM MUITOS OUTROS PARENTES APROVEITAR A ESTADA LÁ PARA PASSAR UM FIM DE SEMANA OU MESMO UMA QUINZENA. MEU PAI VINHA AOS FINS DE SEMANA E VOLTAVA NOS DOMINGOS PARA O INTERIOR EM FUNÇÃO DA FIRMA DELE. FOI NESSA TEMPORADA QUE CONHECI A JÁ TÃO FAMOSA PLATAFORMA DO MAR DE ATLÂNTIDA, JUNTAMENTE COM MEU TIO PAULO, MARIDO DE MINHA TIA MATERNA MARINA, ESTA QUE FORA ACOLHIDA PELOS MEUS PAIS QUANDO MINHA AVÓ FALECEU. LÁ SABOREEI UM PICOLÉ KIBON, EM VOGA NA ÉPOCA, E MUITO GOSTOSO, JUNTAMENTE COM UM REFRIGERANTE. ASSISTIMOS AOS PESCADORES COM SUAS VARAS A PESCAR OS MAIS VARIADOS PEIXES E AOS SURFISTAS QUE SE ARRISCAVAM ÀS BORDAS DA EDIFICAÇÃO. NUMA OUTRA OPORTUNIDADE ESTAVA A ESPERAR MEU PAI NUM SÁBADO E ESTE APARECEU COM UM PRESENTE: ERA UM AVIÃOZINHO DE CORDA QUE, AO DAR IMPULSO NO MESMO, O BRINQUEDO VOAVA PERFEITAMENTE POR ALGUNS BONS METROS. FIQUEI MARAVILHADO E AGRADECIDO AO MEU PAI PELO PRESENTE! JÁ NA SEMANA SEGUINTE, EU, O RICARDO E O SEU TIO (HOJE JÁ FALECIDO) FOMOS A PÉ PARA O CENTRO DE CAPÃO DA CANOA; FOMOS DE PIJAMAS EU E MEU PRIMO, JÁ QUE SEU TIO ERA MEIO “ATIRADO” E NÃO LIGAVA PARA A NOSSA VESTIMENTA, MESMO AO SE DIRIGIR A UM MEIO CONGLOMERADO COMO AQUELE. MAS FATO ANTERIOR FOI O DE QUE TODO O RESTO DAS PESSOAS DA CASA HAVIAM SAÍDO E FICARA O TIO DE MEU PRIMO PARA NOS CUIDAR. MAS O QUE NÓS TRÊS DECIDIMOS FOI ENFRENTAR O CENTRÃO MAIS PRÓXIMO PARA NOS DIVERTIRMOS. RIMOS MUITO COM OS OLHARES CURIOSOS DAS PESSOAS E JOGAMOS FLIPERAMA, PASSEAMOS NO CENTRO JUNTO ÀS LIVRARIAS E BRINQUEDOS, COMEMOS UM CHURROS CADA UM E, MAIS OU MENOS UMA HORA E MEIA DEPOIS, FOMOS EMBORA PARA CASA. NO OUTRO DIA ACABARAM DESCOBRINDO NOSSAS FAÇANHAS E O TIO DE MEU PRIMO FOI PRONTAMENTE XINGADO E ADVERTIDO!




    PERMANECEMOS MAIS ALGUMAS SEMANAS NO LITORAL NORTE E, POR FIM, ACABAMOS POR RETORNAR À PORTO ALEGRE.




    RECOMEÇARAM AS AULAS E ME ADAPTEI MUITO BEM NA NOVA ESCOLA, FUI AMOROSAMENTE ACOLHIDO COM TODO RESPEITO E EDUCAÇÃO QUE REINAVAM POR LÁ, SENDO QUE DE NENHUMA PARTE SE OUVIAM PALAVRÕES OU ATITUDES NEGATIVAS DE UM PARA COM O OUTRO. ERA UM PARAÍSO O CONVÍVIO COM TODOS OS ALUNOS E PROFESSORES DE ÓTIMA QUALIDADE. NO RECREIO ENCONTRAVA MINHA IRMÃ, MAS EU INTERAGIA MESMO ERA COM OS MEUS COLEGAS, E COMO GOSTAVA DISSO! FUI COLEGA DE UM ENTÃO FILHO DE UM POLÍTICO FAMOSO DA CAPITAL, O RAFAEL QUE, ANOS MAIS TARDE, EM 1984, SOFREU UM ACIDENTE AUTOMOBILÍSTICO NA ESTRADA QUE CONDUZ AO LITORAL NORTE DO ESTADO, A FREEWAY. JUNTAMENTE COM SUA MÃE, VIERAM A FALECER. ISTO ME CHOCOU TREMENDAMENTE, POIS NOS TEMPOS DE COLEGAS ÉRAMOS MUITO AMIGOS, INSEPARÁVEIS! MORAR EM PORTO ALEGRE NAQUELES TEMPOS ERA MUITO BOM QUANTO À PROXIMIDADES DE PARENTES QUERIDOS QUE OUTRORA VISITAVAM-NOS FREQUENTEMENTE NOS TEMPOS EM QUE RESIDÍAMOS NO INTERIOR. AGORA PODÍAMOS NÓS E ELES NOS VERMOS COM MUITO MAIS FACILIDADE! NUMA SEXTA-FEIRA À NOITE, MEUS PRIMOS RICARDO (UMA ESPÉCIE DE HERÓI E EXEMPLO PARA MIM), MORGANA E CAROLINE VIERAM PASSAR ALGUMAS HORAS LÁ EM CASA EM VIRTUDE DE QUE NOSSOS PAIS HAVIAM SAÍDO PARA JANTAR. VIERAM FELIZES DA VIDA DIZENDO QUE NAQUELA NOITE IRIA PASSAR NA TV O FILME “A DANÇA DOS VAMPIROS”, DE E COM ROMAN POLANSKY DE 1967. ESTÁVAMOS TODOS NÓS ENTUSIASMADOS À ESPERA DO COMEÇO DO FILME TÃO AGUARDADO, EXPECTATIVA ENORME, POIS ESSES PRIMOS SEMPRE NOS CONTAVAM A RESPEITO DE FATOS SOBRENATURAIS TAIS COMO FANTASMAS DE PARENTES FALECIDOS, VAMPIROS, LOBISOMENS E COISAS DO GÊNERO, O QUE NO ANO SEGUINTE VIROU UM DRAMA PARA MIM, POIS SÓ QUERIA DORMIR DE LUZ ACESSA! MAIS UMA VEZ, TRAGICÔMICO! INICIOU O GRANDE FILME LÁ PELAS 22 HORAS E ESTÁVAMOS TODOS GRUDADINHOS ATENTOS PARA O TELEVISOR. SE NÃO ME ENGANO PASSOU NO CANAL DA REDE GLOBO QUE, AO LONGO DOS ANOS, SEMPRE TEVE A FAMA DE PASSAR BONS FILMES. ASSISTIMOS AO FILME COM GRANDE ADMIRAÇÃO E TREMOR, MAS ERA UM FILME DE TERROR COM TRAÇOS DE COMÉDIA E NELE NÃO HAVIAM CENAS TÃO “FORTES”. NOS ADMIRAMOS MUITO DO FILME, POIS ERA MUITO DIVERTIDO, DE MUITA FANTASIA E DE TRILHA SONORA AGRADABILÍSSIMA. DEPOIS DO TÉRMINO DO FILME CHEGARAM NOSSOS PAIS, E NOSSOS PRIMOS FORAM EMBORA. JURO, NAQUELA NOITE MORRI DE MEDO NA HORA DE DORMIR E, NÃO ME LEMBRO AO CERTO, MAS IMAGINO TER ADORMECIDO COM AS LUZES DE MEU QUARTO ACESAS. EM OUTRA OPORTUNIDADE VEIO ATÉ MINHA CASA A IRMÃ DE MINHA MÃE, A JUSSARA, JUNTAMENTE COM SEU MARIDO, O MARCELO. MARCELO ERA UMA “FIGURAÇA”, BEM HUMORADO, COMPANHEIRO E QUERIDO POR TODOS NÓS, SENDO QUE MINHA TIA, AINDA VIVA NOS DIAS DE HOJE, É UMA DAS MELHORES PARENTES QUE JÁ TIVE, TOMANDO-A, NUM DETERMINADO TEMPO DE MINHA JUVENTUDE, COMO UMA ESPÉCIE DE SEGUNDA MÃE POR SUAS VIRTUDES PARA CONOSCO. MAS, ENTÃO, NAQUELA NOITE SAÍMOS EU E O MARCELO PARA SABOREAR UM LANCHE ALI POR PERTO DO CONDOMÍNIO. CHEGAMOS À LANCHERIA, UM TRAILER TIPO ESSES ANTIGOS DE VENDER CACHORROS-QUENTES, E EU PEDI UM LANCHE DE ESTROGONOFE. AO MESMO TEMPO EM QUE SABOREAVA O PETISCO, OBSERVAVA EM VOLTA E VI UM MENDIGO SENTADO ALI. NÃO TIVE DÚVIDAS E PEDI A ELE: “QUER UM PEDAÇO”? E ELE, MEIO QUE SEM JEITO, DISSE QUE NÃO. MEU TIO OLHOU PRA MIM COM UM GESTO DE REPROVAÇÃO E EU ENTENDI TUDO. PASSOU AQUELA NOITE E, NO OUTRO DIA, ERA DIA DE AULA NOVAMENTE. MEU PAI FICAVA POUCO EM CASA, ELE SAIA MUITO PARA A NOSSA CIDADE NATAL PARA CUIDAR DOS NEGÓCIOS, FICANDO MUITAS VEZES, VÁRIOS DIAS SEM ESTAR JUNTO DE NÓS. UM DIA MINHA MÃE ESTAVA FAZENDO GINÁSTICA NO ANDAR DE CIMA E ME LEMBRO DA MÚSICA QUE TOCAVA ENQUANTO QUE ELA EXECUTAVA SUA ATIVIDADE ROTINEIRA: ERA A MÚSICA DO CONJUNTO ABBA QUE, NA ÉPOCA, ERA RECÉM LANÇADA, JUNTAMENTE COM O RESTO DO DISCO DE VINIL. TRATAVA-SE DA MÚSICA “THE WINNER TAKES IT ALL”, MUITO CONHECIDA ATÉ OS DIAS DE HOJE. ERA UMA LOIRA LINDÍSSIMA NO VOCAL! QUANTO AOS ESTUDOS EU IA MUITO BEM. ERA UM ALUNO DEDICADO. TINHA AULAS NO TURNO DA MANHÃ E, SEMPRE DEPOIS DO ALMOÇO, FAZIA MEUS TEMAS DE CASA. UMA LEITURA DE QUE LEMBRO MUITO BEM, QUE ME CHAMOU ATENÇÃO, FOI A DO LIVRO DE PORTUGUÊS, UM TEXTO CHAMADO “O GRANDE MENTECAPTO”: NA GRAVURA, O GAROTO SE DEPARAVA EM CIMA DOS TRILHOS DE UM TREM E FICAVA A ESPERAR. MAIS TARDE PESQUISEI NA INTERNET E CONSTATEI QUE ELE NEM ERA TÃO MENTECAPTO QUANTO DEU A IMAGINAR NA GRAVURA DAQUELE LIVRO. MINHAS NOTAS E MEU COMPORTAMENTO ERAM IRREPREENSÍVEIS, ERA DEDICADO ALUNO E RESPEITADOR, BEM COMO OS DEMAIS ALUNOS DAQUELE COLÉGIO MARAVILHOSO. MEU ANIVERSÁRIO DE OITO ANOS, COMEMORADO EM MAIO, FOI ESPECIAL, POIS JÁ A ESTA ALTURA CONHECIA MUITOS COLEGUINHAS E TODOS OS ALUNOS DA MINHA SALA FORAM CONVIDADOS. POUCOS NÃO VIERAM. A FESTA FOI REALIZADA LÁ NO CONDOMÍNIO E HAVIA DE TUDO O QUE ERA BRINCADEIRA, COMILANÇAS E REFRIGERANTES À VONTADE!




    CERCA DE OITO MESES DEPOIS QUE FOMOS MORAR NAQUELE CONDOMÍNIO, NOS MUDAMOS PARA UM OUTRO ENDEREÇO, ERA UMA CASA, ESTA TAMBÉM PERTO DO COLÉGIO EM QUE CONTINUÁVAMOS. ERA UMA CASA DE DOIS PISOS, SENDO UMA PARTE DELA NO SUBSOLO. VOLTANDO ÀS QUESTÕES DE MEDO ACERCA DO SOBRENATURAL (FANTASMAS, ESPÍRITOS E COISAS DO GÊNERO), TEMIA MESMO ERA A PARTE DE BAIXO, ONDE ERA MAIS SOMBRIO. ÀS VEZES QUANDO ESTAVA POR LÁ SOZINHO, ENCARREGAVA-ME DE SUBIR LOGO E ESTAR EM PAZ NOS BRAÇOS DE MINHA FAMÍLIA E, EM ESPECIAL, DE MINHA QUERIDA MÃE. NAQUELE TEMPO VINHAM SEMPRE À NOSSA RESIDÊNCIA MEU TIO, TIA E PRIMOS FAVORITOS, AQUELES QUE HAVIAM ASSISTIDO AO FILME CONOSCO ONDE




    MORÁVAMOS ANTES. FOI UM TEMPO EM QUE “DESCOBRI” O MISTO-QUENTE (A DITA TORRADA QUE É ASSIM CONHECIDA EM NOSSO ESTADO, PELO MENOS NA ÉPOCA). EU E MEU PRIMO ÉRAMOS “VICIADOS” NAQUELE LANCHE, SEMPRE FAZENDO NOVAS MODALIDADES, TAIS COMO USAR MAIONESE E OUTROS CONDIMENTOS. QUANDO CHEGOU O FINDAR DAQUELE ANO (1981), EU HAVIA PASSADO COM LOUVORES PARA A TERCEIRA SÉRIE E MINHA FAMÍLIA E A FAMÍLIA DE MEU PRIMO RICARDO FORAM PASSAR O NATAL LÁ EM CASA. GANHEI DE PRESENTE O ROBÔ ARTUR, UM DE CONTROLE REMOTO DA ESTRELA QUE SOMENTE ANDAVA PARA A DIREITA E PARA A ESQUERDA COM OS COMANDOS DADOS A ELE. MEU PRIMO GANHARA UM FERRORAMA DE SEU PAI. MONTAMOS LÁ NAQUELA NOITE MESMO E BRINCAMOS. FINDAVA ENTÃO O ANO COM SUAS DEMAIS COMEMORAÇÕES, E MEU PAI RESOLVERA QUE IRÍAMOS VOLTAR PARA A NOSSA CIDADE DE ORIGEM. CHEGANDO NA ENTÃO ANTIGA “CASA DOS SONHOS” OUTRA VEZ (MEU TIO HAVIA VENDIDO ESTA PARA O MEU PAI – DE VOLTA).




    FAZÍAMOS PLANOS PARA O ANO DE 1982, ANO DE COPA DO MUNDO, DE TERCEIRA SÉRIE DO PRIMEIRO GRAU E, EM CONSEQUÊNCIA DISSO, O RETORNO AO MEU EX-COLÉGIO QUE ERA MESMO O PONTA DE LINHA, POIS ATÉ MESMO O BEM CONHECIDO ALEXANDRE GARCIA HAVIA ALI ESTUDADO. MATAMOS SAUDADES DE MUITA GENTE, PRINCIPALMENTE DOS MEUS AVÓS PATERNOS, DAQUELES DA NOSSA ANTIGA RUA E DOS MEMBROS DE NOSSA IGREJA. AQUELE ANO RESERVAVA GRANDES EMOÇÕES PARA TODA FAMÍLIA, ESPECIALMENTE PARA MIM!




    DA CIDADE DE ORIGEM FOMOS AO LITORAL NORTE DO RIO GRANDE DO SUL NAQUELE JANEIRO. COMO MAIS UM ANO, QUE NÃO SE DIFERENCIAVA MUITO DOS OUTROS, JÁ ESTÁVAMOS ACOSTUMADOS ÀQUELA ROTINA. NESSE VERANEIO NEM MESMO HOUVE ALGO DE TÃO INUSITADO COMO NO ANTERIOR, MAS SEMPRE ERAM TODOS MUITO BONS! DESTA FEITA O PEQUENO DIFERENCIAL É QUE FOMOS DE CARONA NO CARRO DE MEU PADRINHO, ESTE QUE HAVIA PERDIDO SUA ESPOSA PARA UM ANEURISMA CEREBRAL. ACABEI DORMINDO NA VIAGEM DE CARRO ONDE ESTAVAM, ALÉM DO MEU PADRINHO, SEUS TRÊS FILHOS: A MARIA, A LUÍSA E SEU FILHO JOSÉ. FICAMOS UM TEMPINHO JUNTO DELES NA PRAIA DE XANGRILÁ ONDE ELES TINHAM UMA CASA E, LOGO NO OUTRO DIA, NUM SÁBADO DE MANHÃ, RUMAMOS PARA ONDE ESTAVAM NOSSOS PAIS. FOI UM VERANEIO MUITO BOM COMO TANTOS OUTROS DO QUAL NÃO TENHO MUITAS LEMBRANÇAS, MAS O MELHOR ESTAVA RESERVADO PARA MARÇO!




    NO FINALZINHO DE FEVEREIRO DE 1982 RECOMEÇAVAM OS ESTUDOS NA ANTIGA ESCOLA E, PARA MINHA SURPRESA, FUI LOGO DANDO DE CARA COM UM MENINO QUE VEIO SORRINDO EM MINHA DIREÇÃO. ACHEI ESTRANHO, NÃO SABIA O PORQUÊ DAQUELA SUA REAÇÃO, MAS ACHEI SEU ROSTO FAMILIAR, NÃO ESCAPAVA MUITO DE MINHAS MEMÓRIAS DAQUELA ENTÃO ESCOLA. FOI ENTÃO QUE RECONHECI: ERA O MIGUEL, AQUELE DO JARDIM DE INFÂNCIA QUE SERIA UM AMIGO LEAL POR MUITOS ANOS DE MINHA VIDA QUE, ÀQUELA ALTURA, ESTAVA CURSANDO A SEGUNDA SÉRIE DO CURSO FUNDAMENTAL. ESTE REENCONTRO FOI NO RECREIO. NO RECREIO TÍNHAMOS O PRIVILÉGIO DE CONTAR COM DOIS VASTOS ANDARES CONSTRUÍDOS COM PISO DE LAJE (UM DE CIMA, FEMININO, E OUTRO DE BAIXO, O MASCULINO), ALÉM DE UM VASTO GRAMADO JÁ MAIS NA PARTE DE BAIXO DESTES DOIS ANDARES, ONDE ERAM REALIZADOS A EDUCAÇÃO FÍSICA, ESPORTES EM GERAL (HAVIA QUADRAS DE BASQUETE, CAMPO OLÍMPICO DE FUTEBOL, QUADRAS DE VÔLEI E MUITO MAIS), TÉCNICAS AGRÍCOLAS DO ENTÃO SEGUNDO GRAU E TODA SORTE DE FESTIVIDADES, TAIS COMO AS DE SÃO JOÃO E PÁSCOA. HAVIA FESTA DE SÃO JOÃO NA NOSSA ESCOLA, ONDE CONFECCIONÁVAMOS NOSSAS PRÓPRIAS LANTERNAS E SAÍAMOS DURANTE A FESTA A DESFILAR AO REDOR DO CAMPO DE FUTEBOL. DEPOIS TINHA COMILANÇAS A VALER, TAIS COMO PIPOCAS, CACHORROS-QUENTES, QUENTÃO, PASTEL E TANTAS OUTRAS COISAS.




    NO REENCONTRO, EU E O MIGUEL NÃO NOS FALÁVAMOS MUITO, MINHA PRIORIDADE ERAM OS ESTUDOS ONDE JÁ HAVIA A MATÉRIA DE CIÊNCIAS, ALÉM DE PORTUGUÊS, MATEMÁTICA, EDUCAÇÃO ARTÍSTICA E EDUCAÇÃO FÍSICA. EU TINHA MUITA CURIOSIDADE PÔR CIÊNCIAS, ONDE ESTÁVAMOS APRENDENDO SOBRE AS PARTES ÓSSEAS DO CORPO HUMANO. EU SABIA A LOCALIZAÇÃO DE TODOS OS OSSOS E IA MUITO BEM NESTA MATÉRIA. NAS DEMAIS TAMBÉM SABIA “ME VIRAR”, SEM MESMO ORIENTAÇÃO NENHUMA DOS MEUS PAIS, QUE NÃO SENTIAM NECESSIDADE DE ME ACOMPANHAR, O QUE MAIS TARDE VIROU UM SUPLÍCIO PARA MIM.




    MAS JÁ ALI POR ABRIL DAQUELE ANO, CONHECI PEDRO, UM ESTUDANTE DO MEU COLÉGIO QUE MORAVA NA QUADRA DE CIMA. ELE TINHA UMA BICICLETA AMARELA QUE PARECIA UMA MOTO, COM TANQUE E TUDO MAIS: ERA UMA BICICLETA MONARK BMX DAS ANTIGAS. FOI ENTÃO QUE RESOLVI APRENDER A ANDAR DE BICICLETA. PEGUEI A MONARETA DE MINHA IRMÃ MAIS VELHA E, COM UMA LEVE AJUDA DELA, COMECEI A DAR OS PRIMEIROS EMBALOS. NUMA DESSAS, BATI COM OS DENTES NA CERCA DE NOSSA CASA E PERDI A METADE DE UM DOS DENTES. SANGREI BASTANTE! MAS, AOS POUCOS, FUI PEGANDO O JEITO E QUANDO VI JÁ ESTAVA ANDANDO NORMALMENTE. FOI QUANDO PEDI EMPRESTADA A BMX DO MEU AMIGO PEDRO PARA DAR UMAS VOLTAS NA QUADRA. FIQUEI MARAVILHADO COM AQUELA PSEUDO MOTOCICLETA , E CADA UM TINHA O DIREITO DE DAR UM CERTO NÚMERO DE VOLTAS NA QUADRA PARA QUE NINGUÉM, FICASSE “NA MÃO”.




    NO COMEÇO DE MAIO VEIO ATÉ MINHA CASA A FILHA MAIS VELHA DE MINHA MADRINHA FALECIDA AMANDA, FALECIDA NO ANO DE 1980. ELA COMEÇOU A QUESTIONAR MEU GOSTO PELA BMX, POIS JÁ SABIA QUE EU IRIA PEDIR DE PRESENTE DE ANIVERSÁRIO UMA DAQUELAS. FOI ENTÃO QUE ELA ME FALOU SOBRE A CALOI CROSS, UMA BICICLETA BEM MAIS MODERNA E DE UMA AERODINÂMICA MAIS ATRAENTE. FOI QUESTÃO DE PRATICAMENTE DUAS SEMANAS ATÉ ELA ME PERSUADIR A PEDIR PELA CALOI CROSS.




    NUMA DESTAS VIAGENS PARA PORTO ALEGRE, EM UMA DAS REUNIÕES DA ASGAV (ASSOCIAÇÃO GAÚCHA DE AVICULTURA), MEU PAI APROVEITARA PARA ASSISTIR AO FILME E.T., O EXTRA-TERRESTRE. ELE VOLTOU MARAVILHADO E CONTOU TODA A HISTÓRIA PARA TODA FAMÍLIA. EU, OUVINDO AQUILO, LIGUEI O FILME À CALOI CROSS QUE DECIDIRA ADQUIRIR E FIQUEI AINDA MAIS ANIMADO!




    EM MEADOS DE MEU ANIVERSÁRIO, MEU PAI RETORNOU DE PORTO ALEGRE PARA ONDE HAVIA IDO EM FUNÇÃO DOS NEGÓCIOS, E COM ELE TROUXE UMA CALOI CROSS EXTRA AMARELA, SÓ QUE DESMONTADA. MESMO ASSIM VIBREI MUITÍSSIMO, POIS NAQUELA NOITE QUANDO ELE HAVIA CHEGADO DE VIAGEM, PUDE APRECIAR MEU PRESENTE TÃO AGUARDADO. NAQUELA NOITE FELIZ NÃO CONTIVE AS EMOÇÕES E ACABEI POR DORMIR BEM MAIS TARDE. SÓ ME LEMBRO QUE NO OUTRO DIA ANDEI COM A CROSS POR LONGAS HORAS E TUDO IA TOMANDO FORMA PARA QUE SE MONTASSE UMA PISTINHA, PARA NÃO DIZER A TÃO GRANDE PISTA DE BICICROSS, DAQUELE JEITO QUE ME LEMBRO MUITO BEM.




    AOS POUCOS FUI PROCURANDO UM E OUTRO QUE TAMBÉM PRATICAVA CROSS E ME DEPAREI COM VÁRIOS EM MINHA RUA, NEM TANTO ASSIM PARA MINHA SURPRESA. FORMAMOS UM GRUPO E DESCEMOS A RUA PERPENDICULAR À NOSSA QUE FICAVA À DIREITA DA MINHA CASA. LÁ TINHA UM TERRENO BALDIO DE TERRA VERMELHA, MAS NÃO CONTINHA LIXO OU ENTULHO ALGUM. ERA UMA ÁREA DE MAIS OU MENOS 2.250 (75X30M) METROS QUADRADOS, ONDE DAVA PARA PASSAR VÁRIOS DIAS ORNAMENTANDO TODA A SUA EXTENSÃO COM RAMPAS, ACOSTAMENTOS E TODA SORTE DE OBSTÁCULOS! O NOSSO GRUPO FOI SE APRUMANDO E, INCESSANTEMENTE, CONSTRUINDO TODAS AS PARTES DE PISTA: DA LARGADA À CHEGADA; ISSO TOMANDO DO PONTO DE VISTA DE QUE IRÍAMOS DISPUTAR CORRIDAS, PEGAS MEMORÁVEIS!




    ALGUMAS SEMANAS APÓS O INÍCIO DA SUA CONSTRUÇÃO, A PISTA ESTAVA PRONTA. MAS SEMPRE INVENTÁVAMOS ALGO A MAIS OU ENTÃO A MODIFICÁVAMOS PARA ATENDER ÀS DEMANDAS DA TURMA TODA.
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